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INTRODUÇÃO

As plantas já dominavam os ambientes terrestres quando, há mais de 350 milhões de anos atrás, grupos específicos
de artrópodes passaram a habitar tais ambientes: os insetos e aracnídeos. Contudo, somente no período Cretáceo da
era Mesozóica surgiu o grupo das Angiospermas, quando os insetos já eram abundantes. A propagação extensiva de
diversos grupos de insetos herbívoros ocorreu após a diversificação das Angiospermas, o que sugere a influência
das plantas na origem e evolução dos insetos fitófagos (EHRLICH & RAVEN, 1964). Os insetos são os principais
consumidores da produção primária terrestre e ao menos em uma fase do seu ciclo de vida apresenta hábito
herbívoro. Todavia, inúmeras são as especializações por parte das plantas que impedem que os insetos prosperem
na atividade de consumo de quaisquer partes vegetal. Da mesma forma, existem especializações e preferências por
parte dos insetos com relação à parte da planta a ser utilizada ou mesmo qual ou quais espécies de plantas fazem
parte da dieta (SALOMÃO, 2007). Interações entre predador-presa, herbívoro-planta e parasita-hospedeiro
influenciam na distribuição e abundância das espécies envolvidas ao longo do tempo e do espaço. Assim, esse
conjunto de relações têm profundas implicações ecológicas em processos coevolutivos e contribuem
significativamente com a caracterização dos ecossistemas (RIBEIRO e FERNANDES, 2000).

OBJETIVOS

Objetivou-se realizar um levantamento das diferentes relações entre insetos e plantas observados em diferentes
famílias de angiospermas presentes em uma área de cerrado da UFSCar.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta de dados foi realizada em três ambientes distintos, localizados no campus de São Carlos da Universidade
Federal de São Carlos, estado de São Paulo. As coordenadas geográficas da área do campus são: 21º 58’ a 22º 00’
Sul e 47º 51’ a 47º 52’ Oeste. Durante o período de amostragem de duas horas, foram coletados folhas e galhos de
espécies vegetais que apresentavam galhas, minas, evidências de herbivoria (tanto nas bordas como no centro) e
insetos sugadores, como pulgões e cochonilhas, entre outras interações.O material coletado em campo foi levado ao
laboratório para a realização da triagem. Para a identificação das espécies de plantas, foram utilizados um conjunto
de livros e guias de identificação (e.g., LORENZI, 2002; DURIGAN et al.,2004; LORENZI et al., 2004). Os dados
do presente estudo foram analisados no programa PAST (Hammer et al., 2001).
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RESULTADOS

Foram coletadas e identificadas, no total, 65 espécies vegetais, nas quais se observou interações com insetos
galhadores, herbívoros, minadores e sugadores. Além disso, foram registradas interações com aracnídeos (aranhas e
ácaros) entre as espécies Schefflera vinosa (Araliaceae); Miconia sp. (Melastomataceae) e Rapanea umbelata
(Primulaceae) e lepidópteros (pupas) Psidium australie (Myrtaceae). Das 29 famílias registradas no estudo, aquelas
com maior número de plantas que exibiram interações com artrópodes foram Leguminosae (7 espécies) com a
predominância de 4 indivíduos com herbívoria, seguida das famílias Melastomataceae, Myrtaceae e Solanaceae
cada uma com 6 espécies e 6 interações tipo herbívoria, e depois Compositae com 5 espécies e 4 com galha. Juntas
estas cinco famílias somam aproximadamente 46% de todas as espécies coletadas.

DISCUSSÃO

A riqueza observada no presente estudo, em relação às diferentes interações inseto-planta correspondeu ao
esperado, já que o local estudado possui uma heterogeneidade muito grande de espécies botânicas, incluindo
exóticas. A predominância de maior número de interações em uma determinada família está relacionado a sua
abundancia no ambiente. Assim, as famílias de plantas com maior número de interações inseto-planta identificadas
foram Leguminosae, Myrtaceae, Melastomatacea, Solanaceae, Compositae que juntas somam 46% das espécies
coletadas. Resultado semelhante foi verificado por Gonçalves-Alvim e Fernandes (2001) que identificou em
diferentes fisionomias do cerrado em Minas Gerais a predominância de interações inseto-planta entre as famílias
Leguminosae e Myrtaceae.

CONCLUSÃO

As relações entre plantas e insetos dependem da composição vegetal do ambiente estudado. Logo, variações no
número de interações entre diferentes famílias de plantas implica no grau de importância de determinados grupos
vegetais para a sobrevivência dos insetos com as quais interagem.
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